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Introdução

Com o desenvolvimento da ciência, tecnologia e sociedade, ocorreram mudanças na 

sociedade refletindo assim nos níveis econômicos, políticos, sociais e também na evolução do 

homem. Estudos sobre (CTS) tem mostrado que devem ser feitos trabalhos para uma exploração 

mais ampla desse eixo sendo o professor o mediador desses conhecimentos. Os (PCNs, 1998), 

consideram em um dos seus eixos temáticos Tecnologia e Sociedade onde a pratica pedagógica 

deve contribuir para a formação de pessoas críticas.

Temos como problema, o grande desafio de fazer o professor envolver seus alunos com 

temas de (CTS), que os chamem atenção levando assim a uma aprendizagem de forma que este seja 

um indivíduo pesquisador e não meramente um depositário de informações.

Esta pesquisa fundamentou-se no referencial teórico-metodológico de diversos autores 

como: Gatti, (1997), Fonseca, (1997), Morim, (2005), Reis, (2004), Vargas (1997). Pinheiro (2009). 

Entre outros, que falam sobre os: fatores que influenciam no desenvolvimento Ciência Tecnologia e 

Sociedade no Ensino fundamental O estudo é uma pesquisa de abordagem qualitativa e quantitativa. 

Utilizamos como instrumento de coleta de dados questionários, dos quais participaram 

professores, que lecionam no Colégio Municipal de Ensino Fundamental Cisne Branco. A pesquisa 

foi realizada no ano letivo de 2014. Os resultados do estudo revelam que existem dificuldades para 
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que haja um bom desenvolvimento da Ciência tecnologia e Sociedade (CTS), nas séries do Ensino 

Fundamental e isto se constitui numa realidade nas salas de aulas da escola pesquisada. 

Metodologia

 Para a realização deste trabalho foi realizado uma pesquisa de abordagem qualitativa e 

quantitativa. Utilizamos como instrumento de coleta de dados questionários, dos quais participaram 

professores, que lecionam no Colégio Municipal de Ensino Fundamental Cisne Branco. Estes 

questionários foram aplicados no ano de 2014 na respectiva escola. 

Resultados e discursões

Após a aplicação do questionário com os professores de Ciências Naturais da escola Cisne 

Branco, podemos assim analisar as opiniões dos profissionais. Participaram desta etapa três 

professores da escola para preservarem as identidades dos envolvidos na pesquisa optaram por 

identificarmos por letra do alfabeto, conforme quadro abaixo. E assim verificamos a média de 

idade, o gênero, a escolaridade e tempo de serviço.

Professor Idades Gênero Escolaridade Tempo de serviço

Professor A 41 anos  Feminino Nível superior 08 anos 

Professor B 43 anos Masculino Nível superior 05 anos 

Professor C 43 anos  Feminino     Nível Superior 26 anos 

 Média geral de 42.3 anos   Média geral de 13 anos 

Fonte: Questionário de pesquisa de campo/Ciências Naturais/Unifesspa/2015.

Ao analisarmos se hoje o professor encontra dificuldade na rede de ensino publica em 

unanimidade a reposta foi sim, devido à falta de condições necessárias para dá suporte as 

atividades. Em relação se as suas aulas são contribuintes para tornar alunos pesquisadores, em 

reposta afirmaram que são conscientes dos seus papeis de docente e que fazem o máximo para 



despertar a curiosidades de seus alunos. Em relação aos recursos disponibilizados para ministrar as 

aulas, todos responderam que a escola não possui recursos suficientes.

Questionados em relação se conseguem ministrar atividades lúdicas em suas aulas os 

mesmos responderam 70% que não devido falta de recursos e 30% que sim consegue aplicar 

atividades em suas aulas. Questionados em relação se o nível social que os alunos pertenciam se 

ajuda ou não no aprendizado, a maioria respondeu que sim. Ao acesso de aparelhos tecnológicos de 

seus alunos se influenciava ou não na aprendizagem, percebemos que alguns concordam que sim e 

outros que não. Sendo questionados se em sala de aula ocorre à interação entre o conhecimento 

empírico, observamos que as opiniões divergem em relação do assunto. 

Como existem ainda muitas pessoas excluídas da modernidade tecnológica como eles fazem 

para tratar dessa situação em sala, apresentam como forma negativa ou um desafio a ser superado? 

Todos disseram que a exclusão em relação à tecnologia é um ponto negativo mais que é um desafio 

a ser superado. Em relação às descobertas cientificas apenas um respondeu falando que utilizava. 

Quanto à formação continuada se é suficiente para sua formação, afirmaram que a formação não 

atende suas necessidades.

Conclusões

Concluímos que a escola precisa adquirir fomentos em metodologias pedagógicas que 

sirvam de parâmetros para influenciar no desenvolvimento das aulas de Ciência Tecnologia e 

sociedade nas séries do Ensino Fundamental, além de massificar esforços no sentido de unir todos 

os segmentos da escola, governos e sociedade extraclasse para discutir e formular planos de ação 

para influenciarem os alunos a desenvolverem o gosto por esta temática.
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